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PAINEL DE DISCUSSÃO

SOBRE



ESFORÇOS REGIONAIS E INTERNACIONAIS SOBRE 
SEGURANÇA MARÍTIMA NO ENTORNO DA ÁFRICA

 Força de Alerta da UA/Comissão do Golfo da Guiné 2001-03.
 SPAS (CEWS, REWS, NTGs) 2005-06.
 Estações de parceria da África, MoUs (Estado de bandeira/porto) 2007-
 Resoluções da ONU (1814, 1851, 1812, 1839, 2018, 2039) 2008
 CMF, Op ATALANTA 2008-
 Mecanismos regionais (MOWCA,ECCAS,ECOWAS,SADC,EAS,IGAD) 2009-
 Resolução deChefes deGoverno daUA eRecomendações daOMI1333 2009
 Declaração de Yaounde (ECOWAS-ECCAS) 2013.
 EMIA 2050 (Economia Azul, CEMZA, MOCs, CHANS) 2014.
 Carta sobre Proteção e Segurança Marítima e Desenvolvimento da UA 2016.

Impacto e Implicações
 Aumento dos compromissos com esforços de cooperação
 Fundação para colaboração prática e coordenação
 Ligação entre estratégias econômicas e de segurança
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EXPERIÊNCIAS NA ZONA E

 Acordo multilateral 2013

 Estabelecimento do Plano e MMCC da Zona E 2013

 Activation of Zone E Heads of Navies Forum 2014

 Inauguração do MMCC Cotonou da Zona E 2015

Questões pendentes

 Infraestrutura operacional

 Fórum de Sustentação dos Chefes das Marinhas/ Agências

 Participação civil marítimo

 Colaboração com a Zona D e a Zona E
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DESAFIOS

 Estratégias e estruturas nacionais não coerentes

 Lacunas de memória institucional

 Compromisso limitado com os planos de implantação

 Quadro jurídico e procedimentos comuns fracos

 Capacidade limitada de análise de perfis

 Infraestrutura deficiente nos centros zonais, 

regionais e inter-regionais
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LEIS MARÍTIMAS E PROCESSO DE ACUSAÇÃO

O caso do Petroleiro (MT) MARIAM  (Antigo 
MT INGE) - 2015



PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS PADRAO HARMONIZADOS SOBRE O 
ARRESTO, DETENÇÃO E ACUSAÇÃO DE NAVIOS E PESSOAS NA NIGÉRIA
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Fonte: NHQ  OPS ROOM

REDE DE COMPARTILHAMENTO DE INFORMAÇÕES 
TELEGRAM NO GOLFO DA GUINÉ
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MEDIDAS CORRETIVAS

Ativação e perfil aprimorado pelo ICC, RMCCs, MMCCs
 Compartilhamento de informações e comunicação 

em tempo real
 Banco de dados sobre navios e pessoas de 

interesse
 Visão da situação do domínio marítimo

 Integração do setor civil na arquitetura de segurança

 Estratégias marítimas intra-nacionais

 Promoção de estruturas jurídicas robustas
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PENSAMENTOS FINAIS

 A melhor estratégia não costuma sobreviver ao
primeiro contato com o inimigo

 A estratégia preventiva é mais efetiva

 A criminalidade marítima começa e termina em terra
firme

 Melhor ser proativo do que ser reativo
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CONCLUSÃO
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